
Edição 05 - 12 de abril de 2016

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES 
DE SEGURANÇA PRIVADA (CONTRASP)

Federação dos Vigilantes do estado do rJ promoVe campa-
nhas e debates para aVanços da categoria

Na luta diária enfrentada pela Federação 
dos Vigilantes do Estado do Rio de Janeiro 
(FEV/RJ) com as empresas de segurança 
e vigilância, que desrespeitam os direitos 
trabalhistas conquistados e com o poder 
público, a Federação promove campanhas 
e debates com a categoria para conseguir 
avanços. Entre eles, os progressos na legis-
lação que rege a escolta armada e o carro-

-forte, pedindo ainda a volta da emissão da 
CNV - Carteira Nacional de Vigilantes pela Po-
lícia Federal, além de melhorias para os ins-
trutores de vigilância de curso de formação.

No que diz respeito à escolta armada é preci-
so que haja imediata modificação na legislação 
que rege o setor. A Federação quer melhorias 
no armamento para que seja adequado à re-

Na luta estão os progressos na legislação que rege a escolta armada e 
o carro-forte, além da volta da emissão da CNV pela Polícia Federal
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alidade, com carros potentes e blindados e 
maior efetivo por escolta, que proporcione a 
diminuição das mortes em ataques a cargas 
nas estradas. Para isso, a CONTRASP – Con-
federação Nacional dos Trabalhadores de Se-
gurança Privada já lançou duas campanhas e 
pede a mobilização da categoria: a extensão 
do porte de arma e troca de armamento para 
os vigilantes de carro forte e escolta armada. 

A FEV/RJ também questiona o novo sistema 
de emissão da CNV. A atualização não só au-
mentou seu custo como provocou a queda na 
qualidade da permissão, uma vez que as em-
presas de segurança e vigilância cobram para 
imprimir em papel comum os dados profis-
sionais do vigilante. Antes, a emissão era feita 

pela Polícia Federal em cartão pvc com foto.

Na ultima sexta-feira (8/04), a Federação 
também agiu promovendo o encontro entre 
os donos dos cursos de formação de vigilan-
tes, o sindicato e a federação para debater 
uma convenção uma proposta de termo adi-
tivo que incorpore tudo que foi conquistado 
pelos profissionais que atuam nos cursos de 
formação. Os principais pontos abordados fo-
ram: a definição de jornada de trabalho, piso 
salarial, periculosidade, adicional de apri-
moramento acadêmico, entre outros. Acesse 
o site e outras informações diárias da cate-
goria: www.sindvig.org.br e www.fev.org.br 

Coolaboração: FEV/RJ
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contrasp alerta para o eleVado níVel de estresse e Fadiga 
da categoria

Preocupada com a saúde do trabalhador, a Confederação pede aten-
ção para os impactos do trabalho na saúde

Vários são os desafios enfrentados pelos vigi-
lantes no Brasil. Os acúmulos do trabalho de 
risco com as ordens conflitantes e às condições 
ruins de trabalho contribuem para o alto nível de 
estresse e fadiga do grupo. A CONTRASP – Con-
federação Nacional dos Trabalhadores de Segu-
rança Privada, solicita as empresas um maior 
cuidado com a saúde de seus trabalhadores. 

Um estudo realizado por Carlos Eduardo Car-
rusca Vieira, Francisco de Paula Antunes Lima 
e Maria Elizabeth Antunes Lima, em “O coti-
diano dos vigilantes: trabalho, saúde e ado-

ecimento”, revela que a categoria avaliou a 
quantidade do sono como razoável ou insufi-
ciente, e a qualidade como regular ou ruim.  O 
sono é um bom indicador de distúrbios psico-
lógicos, como ansiedade, depressão e fadiga.

O que fica evidente é a necessidade de maio-
res cuidados em relação à saúde dos vi-
gilantes. A CONTRASP divulgou no Bom Dia 
CONTRASP de ontem (11), sobre as compli-
cações mais frequentes: TEPT, problemas 
cardiovasculares, digestivos e gástricos. 



X congresso estadual da FeVasc coloca em pauta assun-
tos pertinentes à categoria, além de eleição e posse da noVa 

diretoria

Evento contou com discursões a respeito dos projetos da CONTRASP, 
negociação salarial, doenças que mais acometem a categoria, entre 

outras

O       X Congresso Estadual da FEVASC, realiza-
do nos dias 17,18 e 19 de março, em Lages, 

colocou em pauta as discussões sobre as 
negociações salariais da vigilância e asseio 
e conservação, e sua avaliação. Mais de 150 
delegados participaram da solenidade, repre-
sentando quase a totalidade dos Sindicatos 
de Vigilantes e de Trabalhadores de Asseio 
e Conservação, e de Transporte de Valores. 
Conjuntamente, foi realizada a prestação de 
contas do exercício 2015 e a previsão orça-
mentária para o exercício de 2017, que foram 
apresentadas e aprovadas com unanimidade.

Foi realizada a eleição e posse da diretoria, 
que com chapa única foi eleita para o qua-
driênio 20/04/2016 à 19/04/2020. Estava 
presente Claudiomir da Silva Brum, presiden-
te da FEPSP-RS, que contou sobre os proje-
tos da CONTRASP - Confederação Nacional 

dos Trabalhadores de Segurança Privada. 
Também compareceu José Moacyr Malvino 
Pereira, que apresentou os projetos da Con-
federação Nacional do Asseio e Conservação, 
recém-registrada no Ministério do Trabalho. 

Informações sobre as atualizações do sis-
tema mediador, motivacional, negociação 
salarial, doenças que mais acometem a ca-
tegoria e andamentos dos processos nas ba-
ses, puderam ser transmitidas e discutidas 
no Congresso. Um espaço foi aberto para 
que os delegados presentes pudessem ti-
rar dúvidas a respeito do direito do trabalho. 

Também enriqueceu o evento a participação 
do Dr. Valter Túlio Amado Ribeiro, Juiz da 2ª 
Vara do Trabalho de Florianópolis, que fez 
um breve resgate histórico da classe tra-
balhadora, deixando-os a par do processo 
que envolveu os trabalhadores terceirizados.
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